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GOVERNADOR CIVIL 
Segunda-Mira, dia 8, o Ex.me 

Snr, Major Nery Teixeira, ilus-
tre Governador Civil do Distri-
to de Brege, visita a nossa ci-
dade, afim de verificar como 
decorrem os ultimos periodos 
do recenseamento eleitoral no 
concelho de Barcelos. 

(ate) 
s 

0 ioOorrelo da 
Noite.» do Rio de Ja-
neiro, e «0 Bar-

celense» 
Aquele considerado jornal, 

que é o mais Importante diário 
brasileiro, no seu namoro 2.968 
de 13 de Dezembro ultimo, 
transcreveu o artigo com o ti-
tulo—ldonaenhor Alves da Ro-
cha, da autoria do nosso que-
rido colaborador, Snr. Manuel 
Augusto Vieira, dizendo : 
•Transcrito do numero de 20 

de Novembro p. p. do brilhan-
te esmanario «0 Barecionse» 
que se edita em Barcelos, Por-
tugal». 
Ao prestigioso orago de Na-

ção Irma, que tem por Director 
o douto jornalista, Snr. Hilda-
brando LmI, e0 Barcelense» 
agradece as emaveis referen-
elas insertas na 1 a pagina dAt-
se belo diário, e a transcrição 
na integra do excelente artigo 
eMonseobor Alves da Rocha». 

Muito e muito obrigado= pe. 
la deter®nota. 

Companhia 
ALVES DA CUNHA 

Esta excelente companhia 
que tem à frente o talentoso 
actor—gloria da cena portu-
guesa—Alves da Canhº, e qua 
já ha anos não nos visita, vem 
dar 2 espectaculos no Teatro 
Gil Viceute, nos proximos dias 
9 e 10, cem as melhoria peoas 
do era reportorio : a It,aça, 
de Ruy Correia Leite o<:> iLa-
dráo, de Henry Bernesteiu, 
qua muito devem sgradar aos 
barcelenses. 
De esporar é que, não eó 

por os tratar de espectaculos 
de arte e que organizações eo• 
mo esta dlileilmente se deslo-
cam a Barcelos, se encherá o 
nosso teatro para verem, admi-
rarem e aplaudirem Alves da 
Cuuha e a sua companhia, da 
qual fazem parte Barbars Vir-
ginia (realizadora e interprete 
do filme «Tfós dias sem Deus*, 
Borla de Bivar, Emflia de Oli-
veira, Zlta Trindade, Luzy 
Sayal, ConstauQa Maria, Luiz 
Campos, Ociavio Bramão, Jor-
ge Grave, João Nazareth, eic. 
Os bilhetes já estuo A venda 

no Quiosque da CalQade. 

parque da Cidade 
Outros melhoramentos 

Este encantador recinto, que 
tem sido visitado por centenas 
de pessoas categorlsadae, de 
dia para dia vai recebendo a-
preciaveis beneficiações. 
Ultimamente, alguns técni-

cos e pessoas viajadas, têm 
feito as melhores referencias 
aos Importantes melhoramen-
tos porque Barcelos vem pas-
sando, salientando o Parque 
da Cidade, o Bairro de cem 
casas para pobres, o Matadou-
ro Regional, o jardim das Bar. 
rocas, etc. etc. 
4 E, na Esplanada, quando 

se iniciam os trabalhos ? 

Farmaoia de serviço 
Amanb§, encontra-se de serviço a 

tarmacia >4ntero fiaria. 

lesto 
ss=os 
use• 

Adm., P»p. e director : Roffie ~a de Carvalho 
Bdtaer r 1*9é Ludade Carde» de Carvalho 

SARADO, 6 DIK MARÇO DE 1948 
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Niaatere avais•- 60 esatavez 
Os srs. asslnastes posa■ e deseoºta de s® °lis 

]Omw s: foi visado pela CCst nsiarza 

A-pesar-de alguns «barcelenses», felizmente poucos, não terem correspondido, como era seu 
dever, ao sacrificio a que meia duzía de « carólas» se abalançaram, deixando os seus afazeres para 
que Barcelos, mais uma vez, se apresente condignamente perante os olhos de milhares de forasteiros 
que visitem a linda cidade nos dias consagrados ás tradicionais Festas das Cruzes, os festejos vão 
ser um facto, uma realidade... 

Para contrabalançar o «mau» procedimento desses « maus» «barcelenses», dezenas de presti-
mosos conterraneos têm sido duma gentileza a toda a prova... 

Bem hajam, porque sabem compreender o Trabalho extenuante e a responsabilidade que pesa 
sobre os ombros dos membros da Comissão que vai levar a efeito os imponentes festejos, nos dias 
I> 2 e 3 de Maio do corrente ano. 

Certos gananciosos, que são verdadeiros avarentos, dizem, sarcásticamente : não dou nada; as 

«coisas» não estão para festas; os negocios estão «fracos» 1... 
Mas não se lembram ésses «bairristas» que já o « ganharam» ... e, mesmo, oferecendo i escudo 

auferem 20 ! ... 

BARCELENSES, as Festas das Cruzes vão efectuar-se, por isso, que todos saibam cumprir 
com o seu dever, demonstrando que desejam ver os tradicionais festejos de Barcelos cada vez com 
maior brilho, com o maximo esplendor. 

Segundo nos consta, dos numeros do programa, fazem parte : Festivais no Campo da Feira, 
no Parque da Cidade e no Rio Cávado; Magestosa Procissão; Romeiros; Feiras Francas; Feiras No-
cturnas; Festas Religiosas na Igreja do Senhor Bom Jesus da Cruz; Concurso Pecuário, organizado 
pelo Gremio da Lavoura; Ornamentações dos predios; Artísticas ornamentações e brilhantes ilumina-
ções electricas e a lumes vivos nas principais artérias da cidade; Surpreendentes fogos do ar, preso e 
aquático; Ginkana no Parque; Ranchos Folclóricos; Zés P'reiras, Gigantones e Gaitas de fóle; Des-
lumbrantes concertos musicais por quatro Bandas de Musica; Futebol, etc. etc. 

m m 

BAIRRISTAS, mostrai que ainda gira nas vossas veias o sangue dos Alcaides de Faria, do 
Alferes Barcelense, do Santo Bispo D. Antonio Barroso, etc., e contribuí:, generosamente, para as 
Festas da Terra, para os festejos na Rainha do Cávado. 

TUDO POR BARCELOS, POIS ! ... 

História á Toponímia 
VII 

Negreiros 

Quem ler as Inquirições de 
1220 na parte respeitaste à Ur. 
ra de Faria, encontrar) duas 
freguesiës de Macieira, a saber : 
a De Soncia Eolalla deMazaeira ( 1) 
e a De Saneto Adriano de Masiei-
ra (2). 

Esta última é, evidentemen-
te, a que ainda hjje conserva 
esse nome e cujo padroeiro é 
ainda Santo Adrato. 

Santa Euldlia de Macieira é, 
sem dúvida, a actual freguesia 
de Negreiros, por irós razões, 
pelo menos : 

Primeiro, porque tem como 
orago Santa Eulálla; segundo, 
pergae pertenceu com certeza 
ã terra de Faria, ao passo que 
os documentos m 3dievais não 
registam nenhuma paróquia de 
Negreiros naquela eireunacriçito 
administrativa; e, finalmente, 
porque b limítrofe de Santo 
Adrino de Macieira. 

Está a ver-se, pois, qae No-
greiros não b o nome primitivo 
daquela freguesia, mas ama 
desiguagio post-medieval da 
mesma. 
Gomes Pereira (g) opina que 

o nome se deve au facto de 
naquela aldeia se ter fixado 
primitivamente uma colónia de 
gente negra. 
A admitir«se a opiniio do sá-

bio professor, talvez o estabe-
lecimento da colónia se deva 
localizar no principio da Idade 
Moderna, ou seja, na época dos 
Descobrimentos : 

Por um lado, foi no século 
XV qae Portugal se encheu de 
gente africana (4); por outro, 
datam do século XVI os pri-
meiros documentos em que a 
freguesia de Negreiros aparece 
deaigaada pelo seu a o m e 
actual (5). 

C. C. 

(1) Inq. de Dom Afonao li, pag. 34.35 
e 114. 

(3)1x. paga. 35 e 114. 
t3) Tradlçde# Populares, Liafuapaec o 

Topsny»tia da Bareello#, paga. 
372.373. 

(4) Cf. J. A. Pires de Lima, ]douro#, 
Judeus # Negro# ma Eidória ate 
Pertugaf, paga. 57-e0. 

(5) P. ex ., mum doe. publicado no Bole-
tim de Trabalho# Mi#tóri#a, vol. 
VI, fase. 3.0, pg. 105, lé-se no-
greire# #axila o Vais. 

INTRAMUROS  
Reff#wo de #embra# 

Solas ourtas ou compridRS? 
H3 poucos dias, em Lisboa, 

houve urna conferencia bamoris-
tiea, n'oma distinta Sociedade, 
da autoria do Snr. Oliveira Gui. 
martes, a qual foi enriquecida 
com interessantissimas projsc-
çõsa, finaliaando com a vicioria 
das sais curtas. 
0 caso merece-no9 especial 

rEgisto, tanto mais que, aqui 
para o Norte, parece-nos, fo-
mos nós quem movimentamos o 
caso que desde ha tempos 
vem sendo ventilado quasi por 
todo o Mundo, aonde as ma. 
lhares usam salas. 
E—(como bem disse o Sar. 

A. J. de Cxrvalhv)—o problema 
tem interesse, e só assim eis compro-
ende que Julio Danlae e Augusto de 
Castro, tivessem baixado os olhos, 
là das alturas, sobre as pernas das 
mulheres, que uns desejam tapadas, 
outros d mostra... nós, por hoje, 
acrescentames o que disse Ze-
naide Andreia para a- «Vida 
Domesticas— Revista Brazi-
loira :... 
A despeito disso, porem, e de 

quanto mais jd se tem dito e, prova• 
eelmente terá proclamado com ironia, 
enfase • ... afinal, como íadiseutieel 
bom senso, ousamos progsoetioar a 

eitoria da nova saia... 
Mias Huttou disse :— Gosto do 

saia temprida. Os homens gesaram 
durante muito tempo do prieildgio de 
ser de mais, agora deixemos que 
usem a imsginafão. 
Em Chicago um inspector de 

vebiculos foi consultado sobre 
o que pensava das saias com-
pridas e fabricantes embaraoa-
dos, apoiados pelos estilistas, 
disseram :— 

eAs mulheres edo aceitar essas 
saias, quer gostem ou não». 

Mas para cima do tornozelo ou 
pouco abaixo do joolíe—d esapro 
a Moda. 
E uóa aqui no Minho, alhee-

dos dos figurinos e dos capri-
chos de Moda, apenas conti-
nuamos a cantar: 

O' Rozai arredonda a saia 
O' Roza arredonda-a bem 
Olha a roda que ela tinha 
Olha a roda que ela tem. 

SUI bem ou não siá 2 
3. 

EmigraçãoPorfuguesa 
(Contfsuafao do austero 1925) 

Ao mel das dificuldades materiais 
se jantam oa perigos do desequilíbrio 
moral, em manifestações o práticas tão 
distantes dos $ão senceitos da nossa 
formação que mal as nossas gentes se 
lhes subordlaam sem risco de por elas 
se corromperem também. 

Sem que as condições de vida nou. 
tros países eis modifiquem, cem que 
aos nossos emigrantes sejam assegura. 
das pago, protecção a cuidados que 
tornem justo o esforço de portuguesas 
em terra alheia, tudo hoje aconselha 
que esses braços se contenham noa 
seus labores modestos 

Não deve esperar-se que muitas 
vezes, em certas %erres, es braços se 
arregieoeatem em cercados, pelo pre. 
ço por que a fome os obriga a rende. 
rem-se e quis nem compro a remanara. 
gão corresponde as promessas feitas. 

Admitas vezes também as condições 
de trabalho são bem diferentes das 
que ferem aceites e es iagéauos traba. 
lhadores, abertos os olhos perante a 
tortura a que tarde não querem su. 
bmeter-se, se sujeitam e correr o risco 
de depertaçiio ou expulsão com que a 
dureza de cartas leis eastiga a sua 
ignorância. 
A situação do homem do campo 

em certos países de emigração é de 
tal forma rudimentar que se acentua 
a sua fuga para outros meios. Não se• 
rão os braços portugueses que hão-do 
seprir defieiencies que os naturais não 
remedeiam. 
A cegueira dos que pretendem 

abandonar o país é por vezes tão gran-
de que conhecedores das condiçó:a em 
que é permitida a entrada de emi-
grantea em alguns territórios declaram 
profissões diferentes daquelas que exer. 
cem normalmente, desconhecendo po-
rém que as leis desses poises os força 
i obrigaçio do compromisso tomado, 
rada e duro para que não catão pre-
parados e e qae s6 cosa pesado sacri. 
fício poderio submeter-se. 

E' indispensável dar-lhos a conhe. 
cer o que vai pelo Mundo, para que 
bem meáitam no acto sério a quê so 
propõem. 

Tudo desaconselha quis se entre. 
gue a aventara, que dessa aventura 
centenas de portugaeses em %erra ira. 
dicionalmente amiga aguardavam há 
pouco a secção implacivel da lei por 
se não sujeitarem a trabalhos sia que 
ea naturais aio cao capazes, 

Justificados pois os propósitos de 
Governe aguardemos que as condiçóes 
se modifiquom para que a emigração 
portuguesa, quando luatifioada, se tor. 
na acto digno a acautelado em que se 
empenham, respeitados, os braços que 
se disponham ao trabalho sm terra 
alheia.Bseiereçamos porém aquelesque 
ainda se mentia na Ignorância dos , 
maus ventos que assolem as que antes 
foram terras da prosperidade, doada 
irradiou a civilização ou a fortuna. 
E porque são os pobres, os que na-

da tèm, aqueles quis alimentam o so. 
nho da emigração, desvendemos aos 
qae se dispõem a alienar os modestos 
haveres que seus pais eonseguirata 
arrecadar, o riste, a quase certeza que 

1 

ROSA MARIA 
(Extracto do romance no 

prelo—Rosa Maria) 

Por 2. Xariei .gene Paria do Vele 

0 filho mais novo de Senhor Oor. 
ceia chamava-#e Jorge. Era muito dife-
rente dos outros dois Irmãos, tanto fí. 
sito como no moral. No seu coração 
não podiam entrar sontimentoo de ódio 
os vingança, porque a sua inteligéneia, 
por natureza esclarecida, fazia-o ver 
claro na escuridão das almas. Ele en-
contrava sempre jºstificagao para os 
defeitos do próximo, com a qual pro. 
curava atenuar e debelar, até eomple. 
tameate, se tanto fosse possível, qual. 
quer ressentimento por ofensas rece-
bidas. 
A pesar de saber-se odiado por al. 

guns parentes, nunca procurou vingar. 
-se de atitudes mesquinhas. 

Jorge era ama excepção á regra, 
porque é raríssimo encontrar-se um 
caracter desta tempera, formado num 
lar doentio. 

Por vezes também se encontram 
lírios brancos nos vont&roa, mas são 
muito raros estes felizes adasos. 

Jorge posaria um temperamento 
muito afectivo e reconhecido. Nunca 
pode esgaecer as atitudes de defesa 
que Roem liaria tomava por elo, quan-
=to das suas brincadeiras e partidas 
mútuas com os irmãos dela. 

Esta afeição, embora tosse para-
mente infantil, não desapareceu, foi 
subsistindo miraculosamente por en-
tre aquele ódio de família, foi perma. 
necendo em estado latente durante al-
guma anos, até que, em determinada al-
tura, irrompeu em labaredas, e trens. 
formou-se num amor fremente, numa 
verdadeira paixão. 

Aquele .Amor de Perdição■ pria. 
eiplou da seguinte forma : 

Era uma Zarde outoael. O sul, uo 
esconder-se, imprimia a todo e ambien-
ta uma cor maravilhosa, indefinida, 
proveniente da fusão de amarelo ouro 
e vermelho brasa, com que os poente 
são deliciosamente matizados. a 

Rosa Mario o Jorge encontraram-se, 
casualmente, num dos caminhos soli-
taries da sua aldeia natal. Havia já 
muitos meses que se não viam. Os es-
tudos de Jorge obrigavam-no a perma-
necer na cidade dºrapte longas tempo. 
radas. 

Roas Maria. ap:nas com dezassete 
anos, vinha encantadora na sua simpli-
cidade. Envergava um vestido cor de 
rosa pálido, que contrastava admira-
velmente com o anal limpado dos seus 
lindos olhoa. Um chapes de palha com 
aba larga, semelhante ao are mossas 
camponesas do Minho, enfeitado com 
roias naturais, completava esta gracio-
sa indumentária campesina. 

Jorge timha mais dois anos do que 
Rosa alaria. Era um rapaz forte e ele-
gante, com cabelos castanhos º leve-
mente oudulados, olhos escuros, pene. 
trantes, *belos de magia. 

Quando a viu, estremeceu, num 
misto de contentamento a dissabor. 

Que fazer agora ? Camprimentá-la, 
ou passar indiferente ? 

Seu pai o irmies não ficariam sa-
tisfeitos se soubessem que lhe falava. 
E sua própria família que pensaria 
também ? 

Era preferivel desviar-se para ou• 
tro caminho, mas não havia carreira 
ou atalho por onde pudesse tomar no-
vo rumo. Avançou, portanto, icaelato, 
e saudou-a com breves e infantis pa-
lavras, em tudo semelhantes tii de ou -
tros tompos, tiúbito, ao apertar-lhe a 
mão, caiu uma das rosas do seu cha-
péu. Jorge beirou-se para a apanhar e, 
gentilmente, foi coloca-ia no sem devi. 
do lugar. Ao fazê-lo, porém, sem saber 
soma nem porquê, os seus olhoe Exa-
ram-se nas pupilas deliciosamente seu-
ladas da sua cempanheira da infaaoia. 

Jorge ficou extasiado perante aque. 
le olhar tranalueido, meiga, cheio de 
ternura. Um fluido extraordinário atra-
vassoa as suas almas gémeas, e atraiu-
-as magneticamente. 

Rosa Maria, &pisar doa seus verdes 
anos, sentiu aquele deslumbramento, 
sentia que o seu olhar ficara preso, por 
momentos, ao de Jorge, adivinhou, 
instintivamente, que aquela atracção 
momentânea proviera mais do afinida-
de das suam almas de que dos encantos 
físicos. E sorris-lhe, ofectuoaamente.. 

Ficaram miados uns instantes, co. 
mo que a perguntar t O que foi isto ? 
Que milagre se operou em nós ? 

,E afastaram-se meio aturdidos, en-
leados, cem poderem falar nem com. 
preeader o alcance daquele sentimento 
repentino. 

eorrana de assim desbaratarem o que 
lhos não satisfazia em tr8co duma mi-
ragem que breve se desfaz e torna mi. 
séria. 
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38 czno:• ao 5ezviço bo eonceKo 
Por Serrano 

Ainda está numa llnda idade o Dosao querido semanário—•0 BARCELEN8Es. 
Tem diante de si muito caminho para precerrar. 88 anos os vida de um jornal, 
que trabalhou para a difuelio das boas doutrinas educativas, religiosas, politicas e 
soeiaie, representam uma parada de acentuada vida do acção. 

Unica jornal no concelho de Barcelos, .0 BARCELBNSE9 tem uma grande 
®I9são a cumprir. 

Um jornal é um orgão de imprensa de grand& valor Intelectual o orientador 
de Ideai novas e de piamos futuros. A qualquer jornal como aO BAR'CELLNSE.—é 
lhe exigida uma grande soma de assuntos que os leitoree exigem, para satlifazer 
todas os suas facetas de curlosidada. 

04 assuntos a tratar tem de ser os mais diversos e quase, muitas vezes, na 
mesma ocasião. 

Daqui nasce a necessidado de colaboradores que estejam a par com os mais 
diversos eonhºcimentos: politicoa, sociais, eeonomico&, iutalectuais, liaguisticoe, etc. 

Exigem os jornais do província uma grande preparação literaria os cientifica 
da parte dos que oeles colaboram. 

Conheço multes eemanatrios que deslumbram os espiritºs mais bana formados 
pela elevada estrutura doutrinaria que revertem no amblio da sua colaboração. 

Nunca me esquece uma entrevista qus o Stir. Dr. Oliveira S&lazar concedeu a 
um jornalista e e■ que @ate lhe pediu, deelarasso—o Sor. Presideeto do Conaelho— 
que jornal gostava mais de ler. bem heeliações o grande humanista a homem de 
Estado respondeu:—nm jornal de província que se publica numa terra do distrito 
de Aveiro. Não revelo o nome do jornal, porque todas as pessoas que se presam de 
saber um pouco destas coisas dºvem conhee8-lo. 

De facto assim á. Poucos são os que tem cabedal intelectual para dar uma boa 
e coaducente colaboração a um jornal de província, quando esse jornal quere poa-
tifiear e criar raizes no ambiente em que. procura medrar. 

0 numero de leitores do una jornal como s0 Barcelense., é ºsermo. adultos 
não o compram, mas leºm-no para sabºr as novidades da terra. 

Circula de má(> em mãe, as sofrega ânsia do a todos prestar os seus Informes. 
Mas vai mal à terra em que os seus filhos não ajudam o jornal da terrà. So. 

bre este ponte quero dizer aquilo qee acho razoavel para esclarecimento doma gran-
de parto da opinião publica barcelense. Ja qee cheguei a ponto de tão magna im. 
portancia para a vida o reputação tis uma terra com toros de cidade, deter-me-el 
oeste ponte para debater com clareza— se'a tanto mo ajudar o engenho e a arte— a, 
divulgagão do o jornal ■0 Barcelense» no concelho. 

Um jornal é um orgão de vida numa terra, onde este existe. 
Traz-aos todas as semanas, &ando semanario come a0 Bareelenis, é noticias 

de agradavel sensaçlto, tais como o casamento, a romaria que o povo de Miohe tan. 
to aprecia, a procissão. 

Tambem nos informa das pessoas que desaparecem para sempre deite oxille 
terreno para uma vida de eternidade, de pessoas que adoecem e que nós precisamos 
saber para felicitar, visitar ou apresentarmos as nossas condoleneias mais sentidas. 

Se passarmos á quesMo do anuncio precisamos de esclarecer que nenhum ne. 
gocio de volto se faz sem o devido restamo jorualistico, que o espsihar por todos 
os cantinhos do concelho, principalmente quando os comerciantes metam a sua p@. 
Dosa tareta. Multas fortunas de milhares de contos se tem feito por Intermedia de 
belos e bem compostos anuaclos joraalisticos. 

Poucas pessoas ha que lem os jornais que não passam os seus olhos pelos 
anuneios, procurando avidamente aqueles que lhes garantem boas talinhas e dinhel-
ro de volta. São anuneios que ao bem com inteiro agrado e inaudita convicção. E 
alguns são lambem urdidos que da mesma vontade de comprar Bolsas no estabele-
cimento do anunetante. 0 elieeta gosta que o cativem com palavras atraeotee e boas 
maneiras. E assim deve ser. 

Até ou goto de um anuncio bem burilado e atraente. 0 jornal, portanto de-
sempenha na vida de uma cidade o papai de bom negocio'. quando &e trata dos 
anuneios. 

Na parte soeis) é attlaaim& a sua acção. Por seu intermedio se podem solucio-
nar inumeros problemas de que dependo a sociedade. Tenho que esta problema é o 
de mais elevado caracter jornalistleo, é mesmo o problema màxim sobre o qual 
todos gravitam. Expresmado melhor a minha idea pedia comparar a porte social 
ao sol, astro rei, e os outros aos planetas, que giram em volta dei@. Sem duvida 
qu@ ele é fundamental e unívoco. Ao social presta o jornal um rolºvante o traem. 
cendente apoio quando colaborado por pessoas suficientemente Idoeeas e coosetas 
da sua opialiío e criterios pessoais, que muito avivarão questões de corta obicurida. 
de, quando a massa popular não é Iam misturada como dºvia eê-le. No social es. 
te por assim dizer os problemas mais melindrosos de uma sociedade. Quando o 
economteo e o político encontram o social equilibrado mantem-;a sem atritos Rem 
arrancos. Ss traduzirmos em linguagem matematica podiamoe chamar ao social a 
variavel ludepend@ote e aos outros as funçoss dessa variavel. Isto è, se o social se 
agravar agravam-e@ imediatamente o rolltico P ecenomleo. Sem duvida que ao 
jornal da terra pertence exercer uma grand& iofluêicía social no meio em que lan-
çou as suas raizes. No campo religioso é lambem muito lata a sua acção, quando 
difunde a bea semente e a boa doutrina. 

A este jornal •O Barcelense9 compete-lhe seguir a linha de condoia lrrepreea. 
eivei que o Bar. Rogarlo Calás tem sabido manter. 

•0 BARGELBNBIã» é iadopendente e, por nada, ao subordina a interesses 
mesquinhos. E', portanto, dever de todos os que podem difundi-lo por toda a parte 
onde moirejam filhos de Barcelos, porque o semanario, lhes levará no fim de cada 
semana, o lenitivo reconfortante és soas lides cotidianas. 

Fá-los cisntes dos deveres que tem a cumprir para que a sua terra seja 
mais digalficada e próspera. 

86 agora, Snr. Rogerio Calás, apresento a V. os meus respeitosos parabens. 
Chego sempre tarde. A miehi vida—alo faz ides—concentra-se em inumeros 
assuntos e, por isso, ande sempre atrasado. 

Mas como sete jornal me merece toda a consideração, não quero deixar de 
cumprir a meu dever social, de que mesquinhamente acabei de dizer que preiencº 
á imprensa dar-lhe unas orientação segura. Felicidades. 

DR. REIS MAIA 
No ultimo smbado, dia 28, fdz 

tr®ze anos que faleceu o nosso 
prestimoso amigo e inteligente 
colaborador, Snr. Dr. José Ma-
ria dos Reis Maia, que foi dis-
tinto Advegadu e Eseritor. 
Aos nossos prezados leitores 

rogamos-lhes uma sentida pré. 
co pelo e;erno descenso da al-
ma desse egregio p;iitricio. 

Pedido de cansamento 
No ultimo Domingo, e nosso pre-

zado amigo Snr. Reinaldo Ferreira de 
Carvalho, abastado proprietario e Ca-
pitalista, de Gusral, pediu em casa-
mento, para seu sobrinho e lambem 
nosso amigo Bar. Domingos Pereira 
da Quinta e Costa, inteligente Guarda-
-livros da Sociedade Agrícola .Qainta 
de S. Migual, L.&., filho da Snr.a D, 
Maria Antonia Pereira da Quinta a 
Costa e do Bnr. Professor José Gelas-
tino do Carmo Costa, já falecido, a 
Sar.o D. Maria Adelaide Brito Limpo 
Serra Lobarinhas, gentil filha da Snr.a 
D. Adelaide Brito Limpo Borra Loba -
rinhas e do no~ respeitavel amigo, 
Snr. Joaquim Gomes Lobarinhas, a. 
bastados proprietarias, de Chorente. 

PORTO KOPKE 
*IA mais de SOO ano* 

Agenus depositarios 

João Maoiei, L Aa 

Telefone 8 1 o 4 

BARCELOS 

José Pinheiro Alvelos 
Acompanhado de sua lx.o' gq-

posa, Sor.• D. Maria Artemiza de 
Castro Fernandes Pinto Alvelos s 
de sua sobrinha, Bar.$ D. Maria 
Gonçalves da Silva, esteve nesta 
redacção o aopso preclaro amigo e 
ilustre coºterraneo, Bar. José Pi-
abeiro Alvelos, importante lodos-
Iria! em Sergipe, Brasil. 

Suas Ex.a#, que no dia 10 em-
barcam para o Brasil, aotregaram-
-nos 250400, &ando 150ii00 para 
o Paasoal Grafico o 100 para os po. 
bres protegidos por. este semanario, 
o que muito agradecemos. 

Que tenh ãm boa viagem, e conte 
linuem a ser fdliae&, Ião os nossos 

votos. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã ite 14, ás 16,30 e ás 21 3o 

trém sessões para a exibição do lindís-
simo filme: 

SEMPRE EM 
MEU CORAÇAO 

Com a actriz cantora Gloria Warren. 

Na ó.a feira, i i, is at,3o, uma das 
mais nota►ots realizaçUs do cinema 
francês: 

0 SENHOR DE LOURDINES 
Romance humano e comovedor. 
—No Domingo, 14, uma maravilho« 

Ia historia de amor: 

A Noiva ]Perdida 

Cantina na I-4. P. 
Já por duas ou trps vezes que le-

mos que se ia proceder á inauguraç3e 
duma Cantina que forneaeril sopa aos 
necessitados e que funcleuard no Quar. 
tel da Legião Portuguesa, desta cidade; 
mas, já são pasmados tactos masca e 
ainda não vemos senão a aparelhagem, 
que, por sinal, é excelente. E e reste?.. 
O que i que obsta a esse funcionamen-
to, que tanto beneficiará os pobres a os 
operarios ? 

Faleceram : 
Em Viatados, José da Conceição 

de Araujo, de 35 anos. 
— fim Arcuselo, Antonio Rodri-

gues, de 57 anos. 
--Em Marfim, Manuel José Bar-

bosa, de 72 algos e Joaquim Rodri-
gues de Araujo Torres, do 67 anos. 

--fim Perelhal, Maria Rosa Mí-
rauda, de 86 anos. 
--Em arimancolos, Joaquim Ro-

drigues Arantes, de 38 anos. 
--Na Silva, Alfrado Augusto Li-

nhares, de 80 anos e Alhina Far-
reara da Silva, de 43 anos. 
—fim Galegos S. Martinhe, Pran-

cisco Ferreira, de 61 anos. 
—Em Tamel S. Fio#, Antonio 

Gonçalves Martins, de 75 anos. 
—fim Ilisrtim, Antonio José 0on-

çalves, de 89 anos. 
—Bui Bncourados, José Josquim 

Rodrigues Juolor, de 95 anos. 
—Bm Carepzços, Rezaria daria 

de Freitas, de 71 anos. 
—fira Fonte Coberta, Maria Go. 

mes Ferreira, de 89 anos. 
—fim Milhases, Tereza de Jesus, 

de 73 anos. 
—fim Crlstelo, Maria das Eiras, 

de 83 anos. 
—Em Air6, Beatriz Fernandes, de 

73 aios. 
—fim Tragos&, Manuel Gonçalves 

Carones Junior, de 66 anos. 
--Em S. Pedro do Monte, Cle-

mentina Ferreira da Eilva, de 65 
anos. 
— Em Courel, Bertelinda da Cota-

calção, de 78 anos. 
—Nesta cidade, Manuel Carvalho, 

de 77 anos. 
—Buo Bareõlinhos, faleceu João 

Evangelista Dominguas Miranda. 
de 21 anos. 
—Na Arcotelo, faleceu a Sar.' 

Roia Emilia Pereira, de 74 anos. 
A todas as familias em luto, pe-

saiae&. 

Via-taaoraa 
Amanhã, o■ fieis da Milhazes, com 

o s#ujincansavel Paroco, Rev. c Manuel 
Martins Palmeira, vão á Franqueira, 
realizar a Via-Sacra. 

—...• emesem - 

Carro de praça 
Vende-se um, tipos ligeiro 

n.- A—G. 30-45, em Barce-
los, 

Informaçõia, Armindo 
Portas—Vixela. 

#Multas centenas de 
lavradores atestam re-
sultados surpreendentes 
com a 

«ACTIVINA» 

Aplica-se na sementei. 
ra ou em cobertura. 
Bxperlmentem a nova 

composição da 

a ACTIVIN A 48» 

]Pedidos a : 

Samuei lio Vale Moreira 
Quinta do Passal, Barcelos■. 

Doentem 
Continuam enlºrmos o# aoseos queria 

dos amigos, Sr#. Dr. Gonçalo de Araujo, 
Jeito Vila CA3 E#teoso, Jeºquino Lu-
saro, -Jatanuei Vieira A;eveda, Uammol 
Pereira Vilas Boas, Joao F#rsande# 
Correis e /rnaldo Jdiranda, 

-eaeseeelo -
Novo* assinante* 
Deram-nos a honra de se Ias. 

creverem como assinantes des-
te semanario, mais os Snre.: 

Padre Americo Teixeira, de Cos-
seurado; Manuel das Dores Faria, de 
Chibia, Angola; Rogerio Moreira de 
Carvalho e D. Candida Medros Mon-
leito, de Barceliºhos; José Tdizeira 
Carvalho, Sidonio Araujo Domingues 
e João Araujo Domingues, desta ci. 
dade e Alvaro Moreira da Silva Li-
m&, da Apulia. Agradecemos. 

Sargento Lomba 
Deu-nos a honra doe seus emaveis 

cumprimentos, nesta redenção, o Snr. 
Ricardo Lomba, digna Sargento-Cs-
mandante do Posto da G. N, R., desta 
cidade. Agradecemos a deferëncía. 

AGRADECIMENTO 
A familict de saudosa—RO-

SA EMILIA PEREIRA, ca-
seira da quinta do Ex.mo Snr. 
Dr. Elias C. Lopez. vem, por 
cote meio, agradecer a todas 
as pessoas que lhe apresen-
taram condolêicias, bem co-
mo Ae que tomaram parte 
no funeral realizado no dia 
3 do corrente. 

Barcaelois, 8 dá Março de 
1948, 

A FAMILIA 

"IKw2•w»"%h,- 

flifiR ntfi0 SOBEM Que flS 

oa 
E S C 0 L 

SUBSTITUEM ESTE ANTIQUADO SISTEMA. 
COM ENORMES VANTAGENS? 

E 8 C o 1f 
Rua Sá da Bandeira- 51 0— P O R T O 

DI•TRI•UIDOR FM BAhZ®•DOEais 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso — 13 5 

Couzpatzhiu de Se•g►uroa 

Co til ÁElR Cio E INÁO us TÁRIA 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 

SÉDE--Rua do Arco da Bandeira, 22.1.°—LISBOA 

ESCRiTORIO EM BARCELOS: 
Largo da Porta Nova n: 59.1: Tef. SOSS 

Novos Engenheiros 
Pela Universidade do Porto, Facul-

dade de Engenharia, acabam de con-
cluir, com brilho, os seus cursos os 
nossos amigos e ilustres patrieios Sara. 
Horacio Angusto Viana de Queiroz e 
Miguel Visira de Sonsa Basto. 

Aos novos Engenheiros, bem como 
a suas Familias, e0 Barcelense• envia 
afectuosas felicitações. 

Posse do novo Vioe-Presi-
dente da Camara 

Hoje, ás 16 heras, no Governe Civil, 
toma posse do lugar de Vice-Presiden-
te da Camara Municipal deste conce-
lho, o nosso amigo, Ser. Dr. Manuel 
Candido Correia, ilustro barcelense, 
que gosa da muitas simpatias no Dis. 
trito de Braga. 

Que S. Ex.' seja feliz no nevo car. 
go que vai ocupar, elo o& nosso# votos. 

SARRABULHO 
Amanho o seguada- feira. 

na <CASA DO PORCO A' 
PORTA», à Rua Barjona de 
Freitas, ha o saboroso SAR-
RABULHO por preços ao 
alcance ode todas as bolsas. 
Os vinhos, são os melho-

ras de Barcelos. 
O proprfetario— José Lopes 

de Araujo—agradece umi 
visita ao seu estabelecimento. 

CIMENTO QMERIUNOFIX 
0 melhor cola tudo 

SEM 

RIVAL 

Louça, vidro@, mar-
mores, metais, ate., A 
venda n'esta cidade nas 
casas Carlos M. Vieira 
Ramos, Manuel S. Mar-
tins, H. C. Coelho Gon-
çalves. Pimenta do Vale 
& C,' Ld.'. ' 

Preço 2$50 cada 
paooto 

Sequiade, 24-2-948 
Na próxima quarta-feira começam 

nesta freguesia o■ sermõaa quareemais 
om que se fará ouvir a vos do distinto 
orador Sagrado Dr. Adio Salgado. 

—De visita soo seus numeremos 
amigos esteve nesta fregaosis o Rev.-
P.- Manuel Baibe%a Pereira de Castro, 
Digno Abade da Pauto da Barca. 

—Já ee encontra a fu clonar o 
Posto-E:eolar feminino desta freguesia. 

—Os rapaces da Juventude Agra-
ria Católica ofereaeram um linde asa. 
dieiro para adorne da igreja parogeial 
oferta que foi muito apreciada pela 

freguesia . Estão de parabens os brio-
mos jácietae, C. 

CAMILO RAMOS 
Cirargifle-Dentista e Farmactatice 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L, da Porta Ala..: n.* ã: 
Telefona 8.331 BASCELO 

rÓS 7-/1 C•EST/IDOS 
01. e iflw A e B 

NA5 DOENCAS: 

•irGncífiaLJ 9n•icacu•ríJ 
AsaEas7as, GÀ5MAL6715,ULCE,7A5 oo EsTj~ 
D=Euvs DEAPREA5,AfErça s HEPtirrtns,etc 

0l5W8UM9RNaSMIA FIW1A`1NS41.-11SBQA 
DF_GÓ!!IOrroPw01CAS 1#0£C'. 

Vendem-sie nata boa* 
farmaesiase 

t9ilva, ss—ia-94S 
A paisagem do Carnaval foi as#i-

nalada *ate ano, n8o por ruidosa# e 
gro#asiras manifaataçlle# de alegria, mane , 
oiam por tesportaatee eolesidade# religio. 
#a#, qee atrairam d nossa igreja gero. 
quial todo o povo do freguesia º mtd 
ia#tante de# arredores. 

Durante esmoa trr# dia# # guasi com. 
tinuamente esteve exp#ato o Santioei+mo 
Sacramento, registando-so aempr# a 
pre#onga re#peitoaa de grande namoro 
de po##oa#. As prOieao em quo maio 
uma ves ae ouviu a palavra sempre 
eloquente de Rev.-º Snr, Padre Olavo, 
iluotre Director do Semimorto dai Mi#. 
a8e#, foram muita concorridas, havendo 
alguma# dedieadao aos jovens da mos#a 
terra, que aoerreram em mosto, a#om-
ponbados de muito# da# fregue#fae ci-
minAae. C, 

aP2`üdo 
Venda MIGUEL DE GUS-

RAL, ansim como batata de 
semente, Dinamarquesa, Moa-
tálegre e Impéria . 

ENGENHO OE BOMBA 
Vende-se um todo de for• 

ro, por preço modico. Para 
ver e tratar falar nesta re. 
dacção. 

cachorra coelheira 
Desapareceu uma, verme-

lha e branca. Procede-se a 
todo o tempo contra quem a 
retiver. ARMINDO MATOS. 
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DE Ma e' rio Prego £oellio £osta BARCELOS 
Apresenta a maior novidade em luz florescente e a preços longe da concorrêt•eia. 
Instale na sua montra a luz de cór que lhe convier mais e não a que o vendedor lhe impõe. 

Instalações garantidas com assistência técnica permanente. 
Se V. Ex.a tiver instalações já feitas e optar por qualquer luz de cor verde, 

azul, amarela, rosa ou vermelha, consulte-nos e peça orçamentos gratis, com os 
quais V. Ex.a pode comparar e verificar preços. 

Emissores 

Receptores 

Vdlvulas 

Material eléctrico 

Condensadores 

Fios 

Lampadas de Ilumi-

nação 

Grupos electrogentos 

REPARAÇÕES EM APARELHAGEM DE RADIO, ELE-

CTRICIDADE - W DIATERMIA. 

CONSTRUÇAO DE QUALQUER MODELO DE AMPLI. 

FICADOR E INTERCOMUNICADOR, 

INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS ELU AUTOMOVEIS. 

CARGAS E REPARAÇÕES DE BATERIAS. 

BOBINAGENS PARA T. S. F. 

ORÇAMENTOS GRATIS. 

Aèrodinamos 

trine-Sonoro 

Fogões electricos 

Amplificadores 

Luz florescente 

Oleos 

Massas 

Pdra-ratos 

Receptores de rádio com dois anos de garantia. 

Verifique os efeitos nas montras da Zívraria Afana 

ARMAZENS °^ CAVADO, LIMITADA 
Por escritura de 2 de 

Fevereiro corrente, lavra-
da a fls. 68 v. da nota n.° 
460 do notario desta co-
marca, Bacharel formado 
Luiz Filipe Pinto da Fon 
seca, toi censtituida en-
tre Américo Ferreira Ri-
beiro; Candido Xavier Fa-
r i a Monteiro; Agostinho 
da Silva Reis; Avelino 
Correia de Oliveira e Do-
na Rosa de Jesus Gonçal 
ves, uma Sociedade Co-
mercial por quotas de res-
ponsabilidade limitada, 
sob a designação supra e 
com as clausulas e condi-
ções seguintes: 

PRIMEIRO—A Sociedade 
adopta a denominação de 
«ARMAZENE DO CAVADO, 
LIMITADA»;—tem a sua só 
de e domicilio nesta cidade e 
terá o seu principal estabele-
cimento na rua Infante Dom 
Henrlque, desta mésma cida-
de, podendo ter as sucursais 
que entender, e durará por 
tempo indeterminado, a come-
çar ao dia nove do corrente 
mês. 
SEGUNDO—O objecto da 

Sociedade é o comercio de chã, 
café, papelaria, espeeies e co-
loniais, mercearia por junto e 
a retalho e qualquer outro ra-
mo que resolva explorar. 
TERCEIRO—O capital so-

cial, integralmente realizado 
em dinheiro, é de cem mil es-
eados, dividido em cinco quo-
tas, sendo de vinte e cinco 
contos a quota de cada um 

r dos sócios Américo, Candido 
o Agostinho e de doze mil e 
quinhentos escudos a quota de 
cada um dos restantes dois 
sócios. Estes sócios Avelino e 
Dona Rosa ficam com o direi-
to de poder aumentar, em 
qualquer altura, a sua quota 
para vinte e cinco contos. 
PARÁGRAFO UNICO--Não 

serão exigiveis prestações su-
plementares mas os sócios po-
derão fazer á Sociedade su-
primentos nas condições que 
forem deliberadas. 
QUARTO --A gerência, dis-

pensada de caução, fica a car• 
go ele todos os rocios o é des-
de já obrigateria para os eó-
eios Candido Monteiro, Avela 
no Oliveira e Dona Rosa. Po-
derão os gerentes tambem ser 
escolhidos entre pessoas es-
tranhas á sociedade. 
PARAGRAFO PRIMBI 

RO—Os documentos de mero 
expediente e que não envol-
vam responsabilidade, pode- 
rão ser assinados por qual-
quer destes três gerentes, po-
rém, para que a Sociedade 
fique obrigada, é indispensa-
vai a assinatura individual, 
em conjunto, de dois déates 
meamos referidos gerentes. 
PARÁGRAFO SEGUNDO: 

—R' expressamente proibido 
empregando a denominação 
sccfal, assinar actos ou docu-
mentos estranhos aos negó-
cios sociais, nomeadamente 
letras, fianças e abanações; e 
aquele que infringir o estipu-
lado, alem da responsabilida -
do em que incorrer para com 
a sociedade pelos prejuisos 
que lho causar, perderá a fa-
võr dos seus consócios os lu-
cros que lhe devessem compe-
tir no ano em que constar a 
infracção. 
QUINTO—Entre os sócios é 

livremente permitida a divi-
são e a cessão de quotas. A 
cessão a estranhos fica depen-
dente do consentimento da 
Sociedade. 
SEXTO—Anualmente será 

dado um balanço, que deverá 
ser fechado em trinta e um de 
dezembro. Os lucros liquidas, 
dopois de deduzidos cinco por 
cento para fendo de reserva, 
eori;o divididos pelos sócios 
na proporção das suas quotas. 
Os prejuisos se os houver, se-
rão suportados aa mêama pro-
porção. 

SETIMO—P o r falecimento 
ou interdição de qualquer só-
cio, a sociedade continuará 
com o representante legal do 
ínterdicto ou com os herdei-
ros e conjuga do sócio faleci-
do, desde que assim o corou 
Biquem á Sociedade no prazo 
de trinta dias, a contar da 
morte ou do transito em jul. 
gado da sentença ou interdi-
ção, e eecolham um -que a tõ-
dos represente na Sociedade. 
.Se não fizerem esta declara -
ção e escolha no prazo cata• 
belecido a Sociedade pagará 
a respectiva quota. 
PARÁGRAFO ÚNICO—A-

Iam dos casos previstos neste 
artigo, é permitido á s e cieda-
de adquirir ou amortizar 
quaesquer quotas : a) quando 
a quota seja penhorada, ar-
rastada, arrolada ou sujeita a 
arrematação ou venda judi-
cial; b) quando o sócio pelo 
seu procedimento contribua 
para o mau aomo ou descredi-
to da Sociedade; c) quando 
transgrida o preceituado nes-
te contracto; d) quando por 
si, seus herdeiros ou repre-
sentantes entrave, por qual. 
quer forma, o regular cur-
so dos negocio, sociais. 
PARAGRAFO SEGUNDO— 

i 

A amortização ou pagamento 
da quota, nos termos desto 
contracto e a consequente rein-
tegração do capital, poderão 
ser feitos pela sociedade quan-
do esta reuna os requesitos 
legais, pelos sócias e por meio 
de eistradas proporcionais ás 
suas quotas, ou por qualquer 
outra fôrma que condusa 
áquela reintegração. 
PARÁGRAFO TERCEIRO 

—Em todos os casos de amor-
tisação, a quota será paga pe• 
lo seu valor nominal, acresci-
do dos lucros e da parte que 
Ihs corresponder no fundo de 
reserva, ou com a dedução 
do© prejuisos havendo os. 
Os lucros e prejuisos serão 

calculados pelo último balan-
ço realizado e proporcional-
mente ao tempo decorrido. A 
datada amortização conta-@e 
deado a quitação ou desde a 
consignação ou depósito, em• 
bora este soja im uguado. 
PARAGRAFO G DARTO-0 

pagamento poderã ser feito 
em três prestações iguais, nos 
prazos de três, seis e nove 
meses, acrescidas do juro de 
seis por cento ao ano. 
OITAVO—Em caso de dis-

solução e de falta de acordo 
proceder-~há à licitação on-

tre os sò 2ios, ficando o esta. 
belecimento comercial adjudi-
cado. com todo o activo o 
passivo, a quem mais vanta-
gens oferecer. 
NONO—As convocações das 

Assembleias Gerais, exceptua-
das aquelas para as quais a 
Lei exige convocação especial, 
eerão feitas por cartas regis-
tadas, expedidas com avisa 
de recepção o com antecipa-
ção de oito dias. 
DECIMO—Em tódo o omisso 

regalarão as disposições da 
Lei de onze de Abril de mil 
novecentos e um e demais le. 
gislação aplicavel, e as deli-
berações dos sócios tomadas 
em Assembleia Geral que não 
contrariem aquelas disposi-
çoes legais. 

Barcelos, 20 de Fevereiro 
de 1948. 
0 ajudante de Secretaria Notarial 
Hilario Candido Barreiros 

de Oliveira 
Fotografia Robirn 

RUA 0. ANTONIO BARROSO 
Neste bera apetrechado atelier 

de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
portes, serviço militar, cédulas, ate. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 

LIN 0 
SENHORES AGRICULTORES: 

Semeai linho em regime de contrato com a Empraza Fabril do Norte. 
Uma modalidade nova ao serviço da Agricultura em que o lavrador 
produz pare um marcado perto com preços anteriormente conhecidos. 
Superfícies não inferiores a 3.000 metros quadrados uoe distritos de 

Viana, Braga, Porto  Aveiro 

PEDIDOS DE INSCRIçAO E II\9FOMl1çÜES Á 

Ll;`mprerssa l+'abril d® N®rte, L.aa 
SEN13OUA IJA. IEIORA. s 

a João Vasconcelos, na Escola flgricola, em Sarceiìnìtos 
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OMEGA 

V I S I T E í•I p 

0•8IVFSARIAgE RBI,OJO•ftIA DA POVOAp 
Vende, compra e troca foias—Ouro—Prata e 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se 
fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião e na presença do cliente, por preços bara- •B 
tisslmos . r 

Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios « 0 a E G A », « T i S S 0 T» e« J A Za 70 

Wavima A8eriedade e Môneslidade 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra . 

RUA D. ANTONIO BARROSO -- (Antiga Rua Direita) 
B IdL R 0 M L, 0 s 

°`moi • ì íi w % th• 

ARVORES DE FRUTO 
Ameixieiras, Macieiras, Cerejeiras, Oliveiras, Pesse-

gueiros, Pereiras, etc. etc. 
Todas as qualidades. 

(lindos exemplares, bem enraizados, 
rigorosamente seleccionados a pro-
duzirem Imediatamente apreaiados 
frutos). 

v1IDSJIRA.s 
Ripária Gloire de Montplier 
Corrifólia 
Aramon n.° 9 

e 
Corriola 

Corriola—a videira mais recomendada para os 
nossos terrenos do Minho, pela sua 
resistencia á Filoxera, pela sua rápida 
adaptação ao terreno, pela sua resisten-
cia aos doenças criptogâmicas, pelo seu 
hibrido bem constituído, e de enxertia 
relativamente fácil. 

Para entrega imediata queiram dirigir-se á 
SOCIEDADE AGRICOLA QUINTA DE 

S. MIGUEL, L.' 
CARREIRA—B A R C E L 0 S 

os únicos viveiristas autorizados no M I N H O 
Pregos irem oompetencia 
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EXCUJM8Ao A FATIA 

de 12 a 14 de lanho próximo. Em auto-
-carros de luxo. Restam poucos lugares. 

S Aceitam-se inscrições todos os domin-
gos, durante o mês de Março, no Circulo 

¡; Católico, das 10,30 ás 11,30 horas. 

I•.AI1.Al1./1h/•MM.+•A.•A.A1`/IAd1A.AAr1A/iAd►•.AdO.•A.AI•/►I•/1A.A1• 11►/1• 

Chegou nova remessa de relojoaria suissa--
S 1 G N O, Relogio de alta qualidade" e de Preci-
são absoluta. 
Em exposição nas Ourivesarias S 1 L V A, d 

Rua D. Antonio Barroso s na sua agencia o#l-
cial—Ourivesarla S E N H 0 R D A C R U Z, ao 
Largo da Calçada-8 A R C E L O S. 

GROM.AGEM GAMOES 
DE 

António Ferreira Lopes 
Rua Luiz de Camões, 31 

POVOA DE VARZIM 

Tão perfeitos como novos se tornam os objectos de ferro, 
latão,cobre, etc.,reparados na Cromagem Camões,sob a 
direcção técnica de um dos melhores cromadores do pais 

Se V. Ex.a precisar mandar cromar, 
niquelar, cobrear, etc., é favor não 
se esquecer da Cromagem Camões. 

Agente em Barcelos— 
OURIVESARIA DA POVOA 

Rua D. Antonio Barroso 

r 

CANDIDO D I A S, L°° 
Rua das Flore®, 282 

Telef.: 871 P 0 RIT O Teleg.: Didias 
Compramos a vendamos : Notas e moedas de todoº 
os paises,ouro o prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens dó b81ea 

INF iwi•° •II1 1 

BATERIAS 
Reconstrução, formação e' 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
ºho&trilhos. L.*. BARCELOS 

CONSTRUÇOES 
Segurança, econo-

mia e higiene nas pa-
redes,—exteriores e ia-
tsriores—só com blócos 
patenteados da — «So-
ciedade Rio Cdvado, 
Lda.s•--Barcelos. 

Em Barcelinhos 
flreal de cima 

Vende-se pela maior ofer-
ta coa-findo, casa o eirado, 
com ramadas a produzir pi. 
pa e meia de bom vinho, 
pertencente a João Raimun-
do da Silva. 
Propostas para João da 

Silva, Rua Luiz de Camõsa, 
441—Gaia. 

CASA E EIRADO 
Vende-se uma propriedade— 
Casa e Eirado— proximo ao 
Areal de Cima, em Barceli-
nhos. 
Pará, mais esclarecimentos, 

falar nesta Redacção. 

Companhia 
Kdilora 

do Mitalto 
Assembleia Geral Ordinaria 
Convoco a reunião da As-

sembloia Geral Ordinária da 
Companhia Bditora do Mi-
nho para o dia 13 de Março 
próximo, às 14 horas, na se-
de social, para discutir e vo-
tar o Relatorio, Balanço e 
Contas do Conselho de Ad-
ministração e Parecer do 
Conselho Fiscal, do exerci-
cio de 1947, o ao proceder à 
eleição dos novos Corpos Ge. 
rentes p ara o triénio de 
1948-1950. 
5e por falta de numero le-

gal de accionistas ou de re-
preaentaçito de capital se não 
pudor deliberar naquele dia, 
fica desde já designado o 
dia 20 do mesmo més, á 
mesma hora a local, para ao 
efectuar a reunião. 

Barcelos, 25 de Fevereiro 
de 1948. 

0 Presidente da lisas, 
3(umbºrio Carmona Coelho 

ConÇalves 

Anuncie tom 49 linhas publicado em 
•O BARCEUNSE., de 8-3-948 

COMARCA DE BARCELOS 
Secretaria Judicial 
3: steog•o 

ANUNCIO 
1.• publicação 

Nos termos do artigo qui-
nhentos e sessenta s sete do 
Código de Processo Penal, e 
nos autos de querela promo-
vida pelo D'gno Agente do 
Ministério Público nesta co-
marca, é notificado o reu An-
tonio deOlíveira ao Manhosos, 
solteiro, de quarenta anos, 
lavrador, filho de Manuel Joa• 
quim de Oliveira e de Maria 
Marnas Cardoso, isataral da 

HUSQVARNA 
W"õb WWW 

2 5 7 ano* nos 

m e roadc>a 

mund1aiaa 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar ai3uregvarna> é ter a certeza de comprar qua• 
lidade; comprar afE3usgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar ef-Iuragvarna' b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticamente sem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. «Mnmgvarnas presta aesisten-
cia técnica gratuitamente. -ffin agvarnas tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unieo representante em Barcelos º diversos concelhos 

SILMES L•d̀ ,—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura «]Uungva►r-
na» é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a asaisteneia técnica. 

CDG--131RP—R,.••IO 
DE 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
nua Faria Barbosa, 22—i13 A, R C E L O 8 

Oficina de reparação e construçdo de aparelhagem 
eléctrica e Rddio-Telefonia. Bobinagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rá-
dio. Amplificadores de som para t8da a parte. 

RECEPTORES DE RÁDIO COM 2 ANOS DE GARANTIA 

C A S A DAS ?UBILIAS 
Esta Cata apresenta a V. Ex." os mais modernos 

estilos em MOVEIS e ESTOFOS. 
Moderna e variada colecção em CARPETES. TAPE. 

TES e PASSADM IZAS. 
V!r os convidativos preços desta Casa 

Avenida "r. Oliveira Salazar, 38 

B A R C E L O S 

AC # 

Visite a Confeitaria e Pastelaria 

Moderno e luxuoso Salão de CHÁ e CW 
F'abrfco diario de toda a espécie de dóce 
ÁEapeeiealidadei s 
BRISAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 

RUA l•° DE DEZEMBRO 

Coanpataltia de Segmroa 
0oxFIÃNç .e-

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO —AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE,vTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENCA 

aLgéncia, • 1Posto de Socorros em 113are«olo• 

AVENIDA DR. © LI¥£IRÀ SALAZAR—bis 

F A T O S 
Uma nova colecção recebeu a 

CASA PEIXOTO 

Brevemente serão expostas as novas cria-
ções de camisas T a b ú. 

Lenços para bolso, está a CASA PEIXOTO a 
vender a preços abaixo de concorrencia. 

TELEF. 8379 

freguesia de Manhente, desta 
comarca, onde teve o seu ulti-
mo domicilio e actualmente 
auzente em parte incerta—au-
tor do crime de farto previs-
to e punido pela artigo qua -
trocentos o vinte e trés em 
referencía ao artigo quatro- 
centos e vinte e um número 
um com a agravante trinta e 
quatro do artigo trinta e qua-
tro e segunda do artíso qua -
trocentos e vinte a seis todos 
do Codigo Penal —para no 
prazo de trinta dias, a contar 

da segunda publicação dos 
anuncios, se apresentar em 
Juizo, sob pena cie prosseguir 
o processo á sua revelia e de 
ser preso por qualquer pessoa 
do povo, oficial de justiça ou 
ageate da autoridade. 

Barcelos, 13 de Fevereiro 
de 148. 

O chefe da 3.■ secção, 

Julio Casar Pereira Miranda 
Laranjeiro 

Virifiquei 
O Juiz de Direito 

José Avelino Moreira 


